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RESUMO

A avaliação de Recursos Minerais consiste no processo de quantificação de volume, te-
ores e geometria de um depósito mineral, com vistas a sua classificação. O modelo de 
recursos minerais de um determinado depósito é um dos produtos do trabalho de um ge-
ólogo que trabalha com Avaliação e Classificação de Recursos Minerais. Em geral, esse 
processo de interpretação consiste na análise de diferentes informações geológicas (li-
tologias, estruturas, teores etc.) para a construção de corpos tridimensionais que repre-
sentem as diferentes litologias ou zonas de interesse. A partir dos corpos interpretados, 
constrói-se um modelo de blocos onde as informações de teores e densidades serão 
adicionadas para caracterizá-lo como um recurso mineral. Para isso, diversos métodos 
matemáticos podem ser aplicados. Estes vão desde simples interpolações matemáticas 
até ferramentas mais sofisticadas, que levam em consideração o modelo de variabilida-
de espacial das variáveis analisadas, que são os métodos geoestatísticos. O presente 
trabalho visa a aplicação de análise geoestatística e simulação estocástica condicional 
para um depósito, localizado no Pará, que possui mineralizações econômicas de cobre, 
com ouro e prata como subprodutos. A metodologia adotada na análise envolve todo 
o processo de estimativa de teores e simulação condicional do depósito em questão, 
considerando diferentes abordagens de setorização (domaining), sendo elas: sem seto-
rização; setorização em zonas de alto e baixo teor; e setorização baseada em clusters 
definidos com algoritmos de machine learning. Os erros e incertezas associados a cada 
um dos modelos de teores serão quantificados e os modelos setorizados serão confron-
tados com o modelo sem setorização para quantificar a contaminação entre os blocos. 
Os modelos serão também comparados com os dados de reconciliação mineira, para 
que se possa identificar as possíveis vantagens do uso de um modelo setorizado. Essas 
análises e a interpretação de seus resultados fornecerão informações valiosas para em-
basar o planejamento de lavra, principalmente nas rotinas de curto prazo. 
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